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NORMAS PARA SUBMISSÃO DE MANUSCRITOS

A Revista Criminalística e Medicina Legal (Revista CML) é 
um periódico científico destinado à divulgação de produção cien-
tífica nas áreas da Criminalística e Medicina Legal.

Os artigos encaminhados serão submetidos à avaliação às 
cegas, pelos pares, por, no mínimo, dois especialistas na área 
pertinente à temática do artigo.

Para a avaliação, solicita-se que o autor principal do ma-
nuscrito encaminhe o trabalho para o endereço eletrônico da Re-
vista CML (revistacml@gmail.com) juntamente com uma declara-
ção (vide modelo no site) do autor responsável pela interlocução 
com os editores se responsabilizando, caso seja aprovado, pela 
ciência e concordância dos demais autores, se houver, em publi-
car o manuscrito na Revista CML.

Serão aceitos apenas trabalhos redigidos em língua por-
tuguesa. Ressalta-se que as opiniões e conceitos emitidos pe-
los autores são de sua exclusiva e inteira responsabilidade, não 
refletindo, necessariamente, a opinião do conselho editorial da 
revista. Os artigos que se resultarem de pesquisas experimentais 
envolvendo seres humanos devem conter explicitado, no corpo 
do trabalho, o protocolo de aprovação por Comitê de Ética re-
conhecido pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CO-
NEP). O mesmo se aplica àquelas pesquisas que envolverem 
animais vertebrados: o protocolo de aprovação por Comissão de 
Ética no Uso de Animais reconhecido pela Comissão Nacional de 
Controle de Experimentação Animal (CONCEA).

Para Relatos de Casos não serão exigidos pro- toco-
los de aprovação em Comissões de Ética. Entretanto, para es-
ses trabalhos e estudos envolvendo análise de dados históricos, 
junto com o manuscrito deverá ser encaminhado um documento 
assinado pela chefia da instituição/departamento de origem dos 
dados autorizando sua publicação na Revista CML.

Em todas as modalidades dos trabalhos encaminhados 
para análise, o comitê editorial se reserva o direito de deliberar 
sobre a aceitação para publicação e forma de apresentação, em 
qualquer modalidade de artigo, no que concerne a aspectos éti-
cos, preservação da identidade de pessoas físicas e jurídicas, e 
exposição de dados relativos a casos não transitados em julgado 
em qualquer esfera judicial que possa comprometer tais procedi-
mentos. Sugere-se observar o disposto na lei federal de acesso 
à informação, lei nº 12.527 de 2011, artigo 31, que trata deste 
assunto.

 
INSTRUÇÕES PARA O PREPARO E ENVIO DE MANUSCRITOS 

INFORMES GERAIS

Artigos Originais: São trabalhos provenientes de 
pesquisa científica apresentando dados resultantes de estudo 
experimental, observacional ou de análise de dados. Sua estrutu-

ra traz os seguintes itens: Título; Title; Resumo; Palavras-chave; 
Abstract; Keywords; Introdução; Material e Métodos; Resultados 
e Discussão (juntos ou separadamente); Conclusão; Agradeci-
mentos (opcional); Referências. Deverá se limitar a 15 laudas.

Artigos de Revisão: São trabalhos que têm por ob-
jeto resumir, analisar, avaliar ou sintetizar trabalhos de investiga-
ção já publicados em revistas científicas. Sua estrutura traz os 
seguintes itens: Título; Title; Resumo; Palavras-chave; Abstract; 
Keywords; Introdução; Metodologia; Itens da revisão distribuí- 
dos a critério dos autores; Considerações Finais; Agradecimen-
tos (opcional); Referências. Deverá se limitar a 15 laudas.

Relatos de Casos: São artigos que apresentam da-
dos descritivos de um ou mais casos relevantes diante do co-
nhecimento científico atual. Sua estrutura traz os seguintes itens: 
Título; Title; Resumo; Palavras-chave; Abstract; Keywords; Intro-
dução; Casuística; Discussão; Considerações Finais; Agradeci-
mentos (opcional); Referências. Deverá se limitar a dez laudas.

Resenhas: São textos que trazem aspectos descritivos 
e analíticos de obra recentemente publicada e de relevância para 
a Criminalística e para a Medicina Legal. Sua estrutura traz os 
seguintes itens: Identificação da Obra (título, nome dos autores/
editores/organizadores, edição, volume, local e editora, número 
de páginas, ano da publicação e ISBN); Desenvolvimento; Con-
siderações Finais (opcional); Agradecimentos (opcional). Uma 
imagem da capa do livro deverá ser enviada juntamente com a 
resenha. Deverá se limitar a cinco laudas.

Resumos de Monografias, Dissertações e 
Teses: Resumo em parágrafo único com até 4.000 caracteres, 
incluindo espaços, palavras-chave e título. Deve acompanhar a 
versão em inglês do Resumo (Abstract), keywords e título. Após 
a versão em inglês, deve conter a referência da monografia, dis- 
sertação ou tese, de acordo com as normas desta revista. Ao 
final deve ter o registro dos nomes completos do autor e do orien-
tador, data de defesa (dd/mm/aaaa), local, instituição e curso de 
graduação ou pós-graduação onde foi defendida.

Comunicação Breve: São artigos que relatam, de 
forma mais sucinta e objetiva, práticas, temas ou resultados rela-
cionados às atividades periciais. Sua estrutura traz os seguintes 
itens: Título; Title; Resumo (máximo de 150 palavras); Palavras-
chave (máximo de três); Abstract; Keywords; Introdução; Rela- to 
ou Casuística (opcional); Discussão; Referências (máximo de 
cinco). Deverá se limitar a cinco laudas e três ilustrações (tabelas 
ou figuras).

Imagem: Figuras atribuídas ao autor antecedi- das 
por um título sucinto, em portugûes e inglês, e sucedidas por 
um breve texto, com no máximo 250 palavras, que explique a 
importância das imagens para o trabalho pericial no âmbito da 
criminalística ou medicina legal. Deverá se limitar a três figuras, 
com boa resolução, e três referências.
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FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS MANUSCRITOS

Os manuscritos de todas as categorias devem seguir os 
seguintes critérios:

Formatação: O texto deverá ser digitado com  o uso 
do editor de texto “Microsoft Word”, em formato A4 (21,0 x 29,7), 
com espaço 1,5, justificado, espaçamento simples entre parágra-
fos, com margens esquerda, direita, superior e inferior de 2,5 cm, 
fonte “Times New Roman” no tamanho “12” e em coluna única. 
Deve ser colocada numeração de linhas em todo o texto (na aba 
do word “Layout da Página”, clicar em Número de linhas e sele-
cionar “Contínuo”). Cada item do texto deverá ser digitado em 
negrito, e os demais níveis, em itálico negrito e itálico sem ne- 
grito. Exemplo: ITEM; Subitem 1; Subitem 2. As páginas devem 
ser numeradas no canto superior direito.

Título: Deve conter no máximo 25 palavras e ser digitado 
em caixa alta e centralizado, nas versões das línguas portuguesa 
e inglesa. Deve ser conciso e exprimir com clareza o conteúdo 
do trabalho.

Autoria: Deve ser apresentada logo após o título, com 
nome(s) completo(s) do(s) autor(es) alinhado(s) à esquerda, nu-
merado(s) de forma sobrescrita, apresentando, abaixo, a sequ-
ência numérica indicando a instituição de origem, estado, cidade 
e país. Um dos autores deverá ser identificado com asterisco (*) 
indicando ser aquele para interlocução, acompanhado de seu 
endereço eletrônico.

Resumo e Abstract: Devem ser apresentados em 
parágrafo único, sem citações bibliográficas, logo após a autoria, 
com informações que permitam a adequada caracterização do 
artigo como um todo. No caso de artigos originais, devem ser 
informados o objetivo, a metodologia aplicada, os resultados 
principais e as conclusões. Devem conter até 2.000 caracteres, 
incluindo espaços. O abstract deverá ser uma versão fiel do re-
sumo.

Palavras-chave e Keywords: No máximo cinco 
Palavras-chave e Keywords apresentadas em seguida ao Resu-
mo e ao Abstract, respectivamente, separadas entre si por ponto 
e iniciando com letra maiúscula.

Citação: As referências deverão ser apresentadas no 
texto por meio de números arábicos sobrescritos imediatamente 
após a citação feita, segundo a ordem em que apareçam no tex-
to. Por exemplo: “O estudo foi considerado relevante em alguns 
casos1,2, mas não em outros3-5. Conforme estudo de Souza et al. 
(2020)6, foi observado...”.

Figuras e Tabelas: Serão aceitas figuras (fotografias 
e gráficos) e tabelas que sejam essenciais ao bom entendimento 
do trabalho. Contudo, não serão aceitas aquelas meramente de-
corativas. Figuras e tabelas que não sejam originárias do autor 
do manuscrito devem estar acompanhadas da referência da fon-
te extraída na sua legenda. Qualquer figura  ou tabela deve ser 

referenciada antecipadamente no texto. Por exemplo: “A figura 
1 apresenta... ou ...os resultados foram semelhantes (tabela 1)”. 
As ilustrações deverão estar em boa qualidade de resolução para 
serem publicadas e serem numeradas em algarismo arábico. To-
das as figuras e tabelas devem possuir legendas; localizadas 
abaixo, no caso de figuras, e acima, no caso das tabelas.

REFERÊNCIAS

A Revista CML adotará o estilo Vancouver para formatação 
das referências que pode ser acessado em para fins de consulta 
em: https://fiocruz.br/bibcb/media/comoreferenciarecitarsegun-
dooEstiloVancouver_2008.pdf

As referências bibliográficas devem ser listadas de acordo 
com a ordem de aparecimento no texto e indicadas por números 
arábicos.

O último sobrenome do autor deve ser citado com a pri-
meira letra maiúscula e o restante em minúsculo seguido pelas 
iniciais do nome e sobrenomes intermediários, se houver, sem 
vírgula e sem ponto (ex.: Barbosa JA). Caso o artigo tenha mais 
de seis autores, mencionam-se os seis primeiros seguidos da 
abreviatura “et al.”

Não serão utilizados destaques gráficos, tais como negrito, 
sublinhado ou itálico, na composição das referências. Exemplos 
de formatação das referências estão apresentados abaixo.

 
1 ARTIGOS PUBLICADOS EM PERIÓDICOS CIENTÍFICOS

Autor/es. Título do artigo. Abreviatura interna- 
cional da revista. Ano;volume(número): página inicial- 
final do artigo.

Exemplos:
Manente R, Vieira EM, Costa PB, Silva, RHA.  É possível a 

utilização de medidas do nível de reabsorção óssea alveolar na 
maxila e mandíbula para a estimativa de destreza manual? Um 
estudo piloto. Revista CML. 2020;5(1):27-33.

Rodrigues M, Guedes M, Augusti R, Marinho PA. Conta-
minação de cocaína em cédulas de dinheiro em Belo Horizonte 
- MG. Rev. Virtual Quim. 2013;5(1):125-136.

2 MATÉRIA DE JORNAL

Autor  (es).  Título  do  artigo/matéria.   Nome do 
jornal. Dia mês ano; seção ou caderno: página (co-
luna).

Exemplo:
Nóbrega F. Pernambuco recebe “robô” para acelerar análi-

se de amostras de DNA de crimes sexuais. Folha de Pernambu-
co. 15 out 2020; Caderno notícias.
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3 LIVROS

Autor/es.Título do livro. Edição. Lugar de publi-
cação: Editora; ano.

A edição deverá ser especificada apenas a partir da segun-
da edição em diante.

Exemplo:
Passagli M. Toxicologia forense - teoria e prática. 6. ed. 

Campinas: Millennium Editora; 2023.

4 CAPÍTULO DE LIVRO

Autor(es) (sobrenome por extenso) Prenome(s) 
(iniciais). Título do capítulo referenciado. In: Autor(es) 
do livro. Título do livro: (subtítulo se houver). Edição 
(a partir da 2ª). Local de publicação (cidade): Editora; 
ano de publicação. Paginação da parte referenciada.

Exemplos:
Dias SM, Velho JA. Acidentes de trânsito. In: Velho JA, 

Geiser GC, Espindula A. Ciências forenses: uma introdução às 
principais áreas da criminalística moderna. 2. ed. Campinas: Mil-
lennium Editora; 2013. p. 109-111.

 
5 DOCUMENTOS ELETRÔNICOS

Autores. Título [internet]. Lugar de publicação: 
Editor; ano de publicação [data de acesso]. Endereço 
eletrônico.

Exemplos:
IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Reinci-

dência criminal no Brasil [internet]. Rio de Janeiro: IPEA; 2015 
[acesso em 29 out 2021]. Disponível em: https://www.ipea.gov.br/
portal/index. php?option=com_content&view=article&id=25590

Sá LL, Souza GCA, Mendes LMM. Aplicação da radiologia 
forense no IML-BH. Revista CML [internet]. 2019 [acesso 12 out 
2021]; 4(1):16-23. Disponível em: http://revistacml.com.br/wp-
content/uploads/2020/03/ RCML-02-2019.pdf

6 TESE, DISSERTAÇÃO, MONOGRAFIA, PROJETO DE PES-
QUISA E DEMAIS TRABALHOS ACADÊMICOS

Autor. Título (subtítulo se houver) [tipo de docu-
mento]. Cidade: Instituição onde foi defendida; ano.

Exemplos:
Batista CV. Estabilidade alélica dos marcadores forenses 

nas leucemias [Dissertação]. Porto: Instituto de Ciências Biomé-
dicas de Abel Salazar da Universidade do Porto; 2009.

Coutinho GD. Crimes Hediondos [Trabalho de conclusão 
do curso]. Belo Horizonte: Faculdade de Direito. Universidade 
Federal de Minas Gerais; 2004. 

7 TRABALHOS APRESENTADOS EM EVENTOS

Autor(es). Título do trabalho. In: Tipo de publi-
cação, número e título do evento; data do evento (dia 
mês ano); cidade e país de realização  do evento. 
Cidade (da Editora): Editora ou Instituição responsá-
vel pela publicação; ano de edição (nem sempre é 
o mesmo do evento). Paginação do trabalho ou do 
resumo. 

Exemplo:
Marinho PA, Alvarez-Leite EM. Quantificação de LSD em 

amostras ilícitas por cromatografia líquida de alta eficiência. In: 
Anais do XVI Congresso Brasileiro de Toxicologia; 2009; Belo 
Horizonte (BR). Revista Brasileira de Toxicologia. São Paulo: So-
ciedade Brasileira de Toxicologia; 2009. p. 42.

 
8 RELATÓRIOS TÉCNICOS E CIENTÍFICOS

Autor(es) pessoal ou institucional. Título do rela-
tório. Cidade; ano.

Exemplos:
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Cen-

so demográfico do Brasil. Rio de Janeiro; 2020.

Anvisa - Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Relató-
rio de atividades 2017/2018. Grupo de trabalho para classifica-
ção de substâncias controladas (Portaria nº 898/2015). Brasília; 
2019.

 
9 DOCUMENTAÇÃO JURÍDICA

Autor. Título da lei/decreto/resolução. Descrição.
Nome do boletim oficial. Data de publicação.
Exemplos:
Brasil. Resolução nº 9, de 13 de abril de 2018. Dispõe so-

bre a padronização de procedimentos relativos à coleta compul-
sória de material biológico para fins de inclusão, armazenamento 
e manutenção dos perfis genéticos nos bancos de dados que 
compõem a rede integrada de bancos de perfis genéticos. Diário 
Oficial da União. 26 abr 2018.

Brasil. Decreto n.º 7.950, de 12 de março de 2013. Institui o 
banco nacional de perfis genéticos e a rede integrada de bancos 
de perfis genéticos. Diário Oficial da União. 13 mar 2013.




